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RESUMO

Acadêmicos da Faculdade de Educação Física/UFG têm aumentado seu peso corporal à medida que se aproximam do período de conclusão do curso. Desta forma, este projeto tem como objetivo comparar o habito alimentar, o nível de atividade física e a composição corporal destes estudantes, 
em diferentes períodos de graduação. Os indivíduos avaliados foram alguns alunos do 1º, 2º,3º e 4º ano do curso de Licenciatura em Educação Física/UFG, dos períodos matutino e vespertino. O hábito alimentar foi avaliado por meio de anamnese alimentar , o nível de atividade física por questionário próprio e a avaliação da composição corporal pelo índice de massa corporal (IMC) e porcentagem de gordura corporal (%GC). Os dados coletados foram analisados pelo programa EPIINFO 6.0. Os resultados deste estudo indicaram que o hábito alimentar dos acadêmicos esta relacionada diretamente ao consumo de leite, pão, feijão, arroz, carnes: bovinas e aves, tomate, alface, banana, óleo e suco vegetal. Fizeram parte do habito alimentar o consumo de: leite (85%), queijo mussarela/prato (65%), iogurte/qualhada (50%), ovos (55%), carne bovina (95%), aves (87,5%), presunto/apresuntado (60%), feijão (97,5%), arroz (100%), pão (97,5%), macarrão (80%), salgado assado (60%), pão/biscoito de queijo (65%), quitandas (67,5%), bolacha de doce com recheio (50%), alface (50%), tomate (100%), pepino (65%), repolho (67,35%), cenoura (75%), batata inglesa (72,5%), mandioca (60%), banana (87,5%), laranja (77,5%), doces industrializados (52,5%), açucares (82,5%), chocolate (60%), soco/refresco natural (92,5%), sucos/refrescos industrializados (80%), café (65%), óleo vegetal (97,5%), margarina (70%), maionese (50%). O grupo estudado foi considerado fisicamente ativo e muito ativo, apesar de aparecer alunos com sobrepeso. E a % de gordura corporal, foi considerada excelente e bom. Concluindo, habito alimentar e o nível de atividade física não influencia na composição corporal dos acadêmicos estudados.
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